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TRIBUNA DE COIMBRA 

~ nova filosofia da tute a de menores Peyo uma Mãe 
E paradigmático o caso semos ido como malfeito- Motivados por este apelo, que , quanto a nós, parecia 

do B . J . , qua nto ao res . Regressámos tristes por dec idimos ir directame nte excessiva. Mas, dada a liga- l a s t I o 
modo como a lg un s nad a termos f e ito, nem ao Tribunal. Logo o Ju iz se ção afectiva, até consenti- ~a~a o ar e e u a 

Tribunais interpretam a nova sequer falado com o me nor. apressou a pedir à políc ia mos que uma ou outra vez 
filosofia da. tutela de menores Algumas semanas ma is que ali f izesse comparecer o parti lhassem a s refe ições . 
e sobre ela leg islam. tarde o próprio Procurador, menor. Uma c urta conversa connosco. Passado um mês, 

Foi no fina l da Primavera ao telefone pede encarecida- com ele e sugeriu-se-lhe a c riança desapa receu com Á , . . . M-
passada que um Procurador mente o ac~l himento porque assim como.aos familiares~ eles sem que nos tivéssemos H vanas qLumdze.nGas .quedpeçSo,t~bqult,Nu~a, ae 
d M . · t ' · P'bl. 1 - - T 'b 1 ·• apercebt'do Prontamente fo' para o ar o mato e eu a· ao e um o 1n1s eno u 1co nos outras so uçoes nao se apre- ao n una , uma expen e n- . · . I . , . 
contactou n o se ntido . d e sentam viáveis . Sempre nos c ia na Casa d o Gaiato. mformado o Tnbunal .s~bre pedido qualquer. E um apelo afltto .. 
a~o l herm os um menor e m f o i di t o qu e 0 m e nino Ainda nesse dia a políc ia o assL!nto para 9ue dec1d 1sse . Apareceu-me uma senhora q ue pretendia ser · 
n sco. O p rob le m a envol- gozava de forte apego afec- acompanhada por uma fun- o ma1s conveme nte. Rece- «?t!ectora do Lar», apres~ntando-me as suas creden-
v~nte· e!·a ~ ~oxicod~p~ndên- tivo aos fami liares que 0 tra- c ionária judicia l trouxeram be 11_1 ~s, quase na volta d.o c tats . Nenhuma delas s:rv~a . . . , 
cw de tamdwres prox1mos_ a tavam, mas que isso não bas- 0 rapazinho a nossa Casa. coneto, para n~ss.o conhec~- A O?ra da Rua nao tem dtre~tores .. Dtrector e 
quem esteve entregue. Nao tava, já que na escola e na o m i údo fo i fazendo a ~en_to, .a.fotocopta da dect- um a pe lido mundano. Somos, s tm, onentadores. 
ha~ia o utra solução sen_ão comunidade envolvente era adaptação possível, não dei- sao JUdt~. t a l que~ ~n_tregava Indicamos bons caminhos. Aqueles que constroem o 
ret tra r o peq~1eno , ?e ?~to notório o estado de neg ligên- xando os famili ares de o aos refelldos famtltmes. homem. Todas as q ue se dedicam ao r~paz sem Mãe, 
ano~, ao ambtente f~n_111tar cia a que ele era votado. v isitar com uma fre quência Continua na pág ina 4 são orie ntadoras da sua intimidade e do seu exterior. 
«nefast~» e~1 que v1v_w. A Como a natureza, também o apelo da sobrenatu-
caractenzaç~_o. de «nefasto» reza que é dado pela Fé e pela Graça. A orientadora 
consta do _oflcw qu~ pede 0 .-" é Mãe. Dá o seu amor sempre, in interruptamente, 
seu altcolhlment~. Dllssemdos aos filhos que a rodeiam e dela se abeiram com 

~af=lt~r~eq~~;aa~~.aee~~~r~ A n~~·ca aq~elejei~_instintivo que todos trazemos ao nas-
tenha pesado um certo des- cer · · · · - ae. 
conforto j <'í experime ntado A Mãe é amparo, o conforto, o alento, a segu-
em outros casos semelhan- rança. A Mãe dá gratuitamente, sem procurar outra 

tes, aos sermos posterio r- o Manifesto para a Paz em Angola _ pensado, assumido e proclamado por recompensa senão que o seu filho aceite o seu amor! 
me nte surpreendidos com É um amor gratuito! ... Como o de Deus! Também angolanos que o Mundo não tem ouvido nem considerado como Voz de 
decisões judic iais insólitas. Deus só quer que aceitemos o Seu amor! 

Angola e o são com tanta verdade e direito como as outras duas vozes com 
E ntreta nto pro m ete mos, Neste ano, dedicado a Deus Pai pelos cristãos, 

, h , · exclus ivo de audiência até agora (começámos a publicá- lo e a reflecti -lo , há quinze 
como e nosso ab1to, tomar será que nenhuma Mulher se sentirá impelida ares-

1 · 1 d dias)- prossegue : 
con 1ec1mento pessoa o ponder ao convite de partilhar com o Senhor a sua 

t O ,. <<btrelizmente a guerra continua a ser usada contra as populações angolanas assun o. que os pape1s 'J' matern idade?!. .. 
dizem não é sufic ie nte. enquanto os detentores da força saqueiam as riquezas do país com a parceria e 

Dizem os Teólogos que a pa ternidade di vina é 
Em dia aprazado Ia' cumplicidade de países e aventureiros estrangeiros. O petróleo, os diamantes e as 

' - mais ternura, carinho e sentimento maternal do que 
fomos. Primei ro, à casa do suas receitas são a principal fonte de cobiça dos governantes, dos rebeldes e de paí- firmeza e amor paternos. É uma mistura de corações 
dito e depois à escola. Em ses como os Estados Unidos, França, Inglaterra, Brasil, Rússia e Portugal.» 
Casa d este' acompan l1ados A · d b f d d h d d - 0 , com mais peso para o feminino do que para o rrtascu-qlll , uma pausa para esa a o e uma or e uma c ama a e atençao. para-
por um a assis tente soc ia l, grafo transcrito é exacto como retrato fi el da realidade. Entre os <<parceiros e cúmpli- Jino. 
fomos recebidos friamente e ces» dos <<detentores da força» é contado Portugal. Dói , na verdade, que vinte e seis Hoje, cheguei cedo ao Lar. Os rapazes não tive-
com al gumas ameaças con- ram aulas numa das escolas e regressavam a Casa. 
tundentes como se ali tivés- Num dia de chuva, com tanta e tão boa roupa em 

Continua na página 4 Casa, os rapazes vinham, alguns, em camisa!. .. 
----------- -'----------------------------------' O que lhes fa l.ta? Não é a roupa. É a Mãe. 

Casa do Gaiato de Moçambique - O sorri so africano 
do Vicente, desperta toda a gente ! 

MOÇAMBIGUE 
Padre Acílio 

Quantas vidas · já salvas! 
O nome que demos ao Centro de 

Apoio da Massaca I, de início, fo i 
Pro-Vida. De ixá mos de lado o nome, 
mas a ideia-força continua. Quantas 
vidas já salvas! Quantas crianças, leva­
das à pressa ao Hospital Central e a C lí­
nicas de urgênc ia, teriam morrido! O 
Povo sem recursos e qua ntas vezes só 
assistido pelo cura ndeiro ou, pior, por 
pessoas que aproveitam injecções venci­
das no prazo de validade, sem desinfec­
ção de agulhas, aplicam o mesmo anti ­
biótico por toda a espécie de doença 
- como e ncontrámos na Massaca -
procura, agora, confiante, um apoio que 
nunca negámos. Quantas c rianças em 
fase de desnutrição aguda, a li fizeram e 
fazem a rec uperação ! Passam de seis 
mil malárias ass istidas, este ano. Bem 
haja a Associação dos Amigos de Raoul 
Follereau que nos custeou, no ano pas-

sado, os remédios da malária e nos vis i­
tou, há dias, para confirmar. As senho­
ras apreciaram, avaliaram e contamos 
com o apoio para o próximo ano. 

A GORA, a I nspecção de Saúde, 
alarmada com a transmissão da 

sida nos postos sanitários, vem urgir de 
nós o uso individualizado de instrumen­
tos para c urativos, esterilizados em auto­
clave porque a estufa eléctrica não asse­
gura assepcia. Não adianta esperar que a 
saúde também cumpra o que prescreve, 
ou que nos ajude, mas esperamos atingir 
essa normalização, como de costume, 
com ajudas dos que repartem connosco. 

A ser verdade que mais de quarenta 
por cento das pessoas, nas c idades de 
fi·onte ira, estão contaminadas e mais de 
setecentas, por d ia, contraem o vírus, 
mormente nos postos de saúde, por utili-

zação de instrume ntos defi ciente mente 
esteri lizados, é indesculpável o agrava­
mento. Confiantes na bondade que Deus 
planta no coração dos nossos Amigos, já 
encomendámos o material necessário. 

Não te mos, até hoje, em nossa Casa, 
tanto quanto os exames são fiáveis, 
ne nhum rapaz at in g ido, mas temos 
doze, sim, de pais que morreram com 
a doença. Já localizámos, na Massaca, 
pessoas com o mal , também; e algu­
mas morreram. Na C reche da Massaca 
te mos c inco a sere m cautelosamente 
acompa nh adas. Prec isam os de um 
posto de saúde qovo, com instalações 
adequadas à permanência diária dessas 
c ria nças. As Irmãs da Madre Teresa 
vão à frente com uma casa exclus iva 
para as crianças com s ida, e m Maputo. 

Continua na página 4 
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2/ O GAIATO 

Conferência 

~e Pa~o ~e ~ousa 
OBRAS- Das que temos 

em mãos - ora para a utente 
de uma moradia do Património 
dos Pobres, referida na (Jitima 
edição - há um pormenor que 
nfio poclcrfamos deixar de 
acentuar: a generosidade da 
família que, naquele tempo, 
cedeu o terreno para a constru­
ção da sua casa e, hoje, outra 
nesga mais para que <<l udo 
fique melhor», uma obra mais 
equilibrada. 

É certo que nfio desejaríamos 
tanto. Apenas o estritamente 
necessário. Mas recebemos, 
logo, ali . pessoalmente, a res­
posta de um coração grande: 
- Assim é que fica bem! 

SERVIÇO DOS POBRES 
- Fala o Santo Padre: «São 
mais do que nunca urgentes, o 
despertar e a educação de 
todos os membros da comuni­
dtule cristii para as suas res­
ponsabilidades e111 relação aos 
Pobres. 'Quem niio ama o seu 
irmão, a quem vê, não poderá 
amar a Deus a Quem não vê'. 
Os discípulos de Cristo são 
exortados a seguir o seu Mes­
tre pelos caminhos que Ele 
mesmo traçou, dando a pró­
pria vida pela humanidade 
despojada e desvirtuada. Por 
conseguinte, situando-se na 
mesma lógica do amor vivido 
em conformidade com Cristo, a 
Igreja deve ser completamente 
solidária para com os mais 
humildes. Não se trata de uma 
tarefa facultativa, mas de um 
dever imprescindível de fideli­
dade ao Evangelho, do seu 
acolhimento e do seu anúncio. 
Tal fidelidade passa através do 
cuidado dos membros mais 
frágeis do Co rpo de Cristo, 
bem como de cada pessoa 
humana. Que os baptizados se 
coloquem à escura dos mais 
pobres e das suas aspirações, 
para serem, no me io deles, 
verdadeiras testemunhas da 
Salvação que Cristo concede a 
cada homem! Oxalá adquiram 
11111 verdadeiro sentido da par­
tilha, expressão do seu amor 
pelo Próximo! A caridade 'é o 
amor aos Pobres, a ternura 
e a compaixcio para com o 
nosso Próximo. Nada honra 
mais a Deus do que a miseri­
córdia!' 

Através dos Pobres, é o 
mesmo rosto do Senhor que se 
manifesta. Ele faz-nos dar tes­
temunho, incessantemente, de 
que 'cada ser mortificado no 
corpo ou no es1Jírito, cada pes­
soa privada dos próprios diréi­
tos fimamenrais é uma imagem 
viva de Cristo·. Portanto, o 
enconr ro do Senhor leva-nos 
naturalmente a colocarmo-nos 
ao serviço dos mais pequeni­
nos dos nossos irmcios. A ati­
tude de respeito, de partilha e 
de compaixcio para com os 
Pobres é um reflexo da nossa 
fidelidade a Cristo. Cada cris­
uio que, com a sua debilidade, 
estende a meio ao próprio 
irmão, ajuda-o a erguer-se e a 
retomar o caminho, agindo 
deste modo à maneira do pró­
prio Senhor. 'A Caridade, na 
sua dupla face de amor a Deus 
e aos irmcios, é a síntese da 
vida moral do crente. Tem em 

Deus a sua nascente e a sua 
mera'». 

PARTILHA - Cinco mil, 
da assinante 16803, de Loures. 
«Com muito amor e carinho 
pelos Pobres». 

Vila Nova de Gaia: idem, da 
as si nantc 35193, remanescente 
de contas d'O GAIATO c de 
livros da nossa Editorial. 

O mes mo, da assinante 
2 1963, de Faro: «0 Senhor 
abra os corações dos que 
podem dar. Sou leitora d 'O 
GAIA TO hrí muito tempo, 
sendo o vosso jomal 11111 cate­
cismo para os que têm fé. 
Como me custa ler tanta Misé­
ria nele descrita!» 

«A conrribuiçlio habiwal, 
que se refere ao mês em curso, 
Outubro», da assinante 14493, 
do Porto. 

Mil, do assinante 60848, do 
Porto, também com um recado 
do coração: «Oporfllnamenre, 
espero dar nova contribuiçcio 
para a Conferência do Santís­
simo Nome de Jesus». Uma 
promessa aos Pobres. 

O casal-assinante 25881, de 
Vendas de Azeitão, com um 
louvor ao grande Sacramento 
do Matrimónio: 

«Hoje, fazemos trinta e seis 
anos de casados, louvado seja 
Deus! Altos e baixos, alegrias 
e incompreensões seio os llOS­

sos pecados. Mas o Senhor em 
Quem confiamos, tem-nos tra­
tado sempre COI/I l/l/lO ternura 
sensível. Oxalá tenhamos 
sabido corresponder, activa­
mente, e segundo a Sua Von­
tade. 

Temos três filhos (duas 
senhoras e um senhor) a quem 
nunca saberemos agradecer o 
que eles seio. Enfim, só Deus 
sabe. 

Pai Américo foi para o 
Senhor no dia em que eu fiz 
vinte e seis anos. Tenho sentido 
uma protecçcio sensível através 
d'O GAIATO a quem muito 
devo na minhaformaçcio. 

Enviamos um pequeno 
cheque que farrí o favor de 
dividir pelo Jornal e pela Con­
ferência do Santíssimo Nome 
de Jesus.» Tanta delicadeza 
cristã, santo Deus! E os nossos 
parabéns. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

O nosso endereço: Con­
ferência do Santíssimo Nome 
de Jesus, ale do Jo rnal O 
GAIATO, 4560 Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

PA~O DE ~OU~A 
MATANÇA - Foi abatido 

um porco c temos carne para a 
nossa alimentação. Ainda há 
muitos porcos, na pocilga, para 
o Natal. .. 

FESTAS- O companheiro 
Zé António tem ensaiado um 
grupo para realizar a festa de 
Natal. Quem quiser. poderá vir 
assistir com a sua alegria, c 
sairá de nossa Casa mais con­
tente. 

LIMPEZA - A malta que 
se dedica à limpeza dos cami­
nhos da nossa Aldeia tem 
agora mais serviço, porq ue 
estamos no Outono, as folhas 

caem c há que varrer as ruas, a 
brincar. O Neca é o responsá­
vel do grupo. 

CASTANHEIROS - Têm 
muitas castanhas! As professo­
ras da Escola Primária, que 
ensinam da parte da manhã, já 
andaram com os alunos a apa­
nhar delas para o magusto, que 
será brevemente. 

MAIS UM- Recebemos, 
em nossa Casa, mais um, de 
Trás-os-Montes. Frequenta o 
5. 0 ano do Ensino Básico. Tem 
12 anos de idade. E chama-se 
Ricardo. 

TEMPORAL - No dia do 
aniversário de nasci mento de 
P::li Américo, como cm todo o 
Norte do País, também fomos 
vít1nws dum violento temporal 
que abateu duas árvores junto à 
Capela e outra no campo de 
futebol. 

Fe lizmente, ninguém foi 
atingido nem beliscado com 
tudo isto. Graças a Deus! 

F ilipe David 

FUTEBOL - No dia 16 de 
Outubro fomo s à Casa do 
Gaiato de Santo Antão do 
Tojal, com o intuito de realizar 
um convívio. 

Chegámos por volta das 
I 1,30 horas e fomos muito bem 
recebidos. 

Aproveitámos para conhecer 
a Casa e confraternizar com os 
nossos irmãos. 

Às 15 horas disputámos um 
jogo de futebol. Previa-se uma 
partida renhida, mas a nossa 
resistência durou pouco. 

O adversário, melhor prepa­
rado física e tacticamen te, 
tomou conta do jogo e ao inter­
valo já desejávamos que o 
encontro terminasse ... Tínha­
mos encaixado cinco c somente 
marcado um golo. 

No balneário rec tificámos 
posições. No reatamento acu­
mulámos erros atrás de erros e 
não tivemos perdão: levámos 
12-2. 

BENGUELA 

Uma palavra para o adversá­
rio: parabéns. 

Temos agora muito trabalho 
pela frente, pois sem trabalho 
sério nada se consegue. 

«Neli lO» 

I TOJAL I 
ENCONTRO DE IRMÃOS 

- Em 16 de Outubro, recebe­
mos a visita dos nossos compa­
nheiros de Paço de Sousa. Um 
grupo de 25 gaiatos veio convi­
ver connosco e conhecer a 
nossa Aldeia durante o dia. 

Após o almoço houve a habi­
tual partida de futebol. Vence­
mos. mas o resultado seria o 
menos importante. O convívio 
c as novas amizades foram o 
objectivo alcançado. Espera­
mos poder realizar estes encon­
tros mais vezes, extensivos às 
outras Casas do Gaiato, para 
que essa amizade se venha a 
c i menta r entre todos os gaiatos 
da Obra da Rua. 

Aproveitamos esta coluna 
para informnr que estamos dis­
poníveis para receber, cá em 
Casa. outros grupos para testar­
mos os nossos craques. 

Informações pelo telefone 
01-9749019- Nelson <<Toli­
nhas>> ou Lufs <<G rande>> . 

Luís Miguel 

I LAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO DE ASSIS 
-Vinte c três de Outubro, 
data cm que Pai Américo faz 
I 12 anos que veio a este 
mundo. 

Todos nós, gaiatos, bendize­
mos esta data. Mas não somos 
só nós. Porque Pai Américo 

6 de NOVEMBRO de 1999 

está sempre presente, onde há 
um Pobre a necessitar de njuda. 

Ele escreve assi m, no seu 
livro Doutrina: «Em todos os 
Lares c Quinta~ mantemos gru­
pos de vicentinos os quais visi­
tam igualmente os seus Pobres. 
Não escolhemos. Aceita-se o 
rapaz de boa vontade. As Confe­
rências estão oficialmente reco­
nhecidas c do seu movimento 
costuma falar o Boletim>>. 

É perante estas directrizes 
que nós trabalhamos. Com as 
nossas fraquezas, com as nos­
sas virtudes, mas só uma inten­
ção: servir os Pobres, como Pai 
Américo sempre fez. É sob a 
protecção dele que visitamos 
os nossos Pobres. Neles vemos 
sempre a sua presença. Foi ele 
que nos ensinou os caminhos 
do Barredo c outros, onde há 
gente a passar necessidades e 
onde os senhores de cartola 
não chegam. Pai Américo está 
presente, sempre que pisamos 
aquelas escadas que rangem 
por todo o lado, com tabiques 
de madei ra tortos, q ue mal 
aguentam as div isórias dos 
quartos c apart amentos cm 
tábuas tortas. 

Que nós saibamos dizer c 
rezar como Ele escreveu no 
Pcio dos Pobres: <<Senhor do 
Céu, que cu caminhe sempre 
por vias ásperas e de alma 
alanceada pela sorte dos meus 
irmãos». 

Antes de ent rarmos em 
férias, visitámos os nossos 
amigos, deixando-os precavi­
dos para os dias de ausência. 
Agora, quando da nossa visita, 
encontramos algumas diferen­
ças. A senhora da hemodiálise, 
parece que vai desaparecendo 
aos poucos. A viúva que tem o 
fi lho atrasadinho, tem de reco­
meçar a trabalhar, embora con­
tinui doente. O casal de velhi­
nhos estão mui to magrinhos. 
Contam que ele esteve muito 
doente e que tiveram de ir ao 
hospital. Agora, anda a tomar 
remédios para a cabeça. Ela já 
ouve muito mal. É um caso 
sério para nos entendermos. 
Dos netos, soubemos que o 
mais velho trabalha numa chur­
rasqueira c só vai dorm ir a 

casa. Outro está cm casa duma 
irmã que se juntou a um ho­
mem. Mas ela trabalha c parece 
que dá boa conta de si. Da 
última vez que a vimos. assim 
nos pareceu. Deus queira que 
sim. Muito temos pedido a Pni 
Américo que os proteja. Os 
outros netinhos lá andam acima 
c abaixo com a mãe. Durante o 
dia estão na avó, onde a mãe 
faz a comida para eles c para 
os avós, também. À noite, vfio 
dormir com o pai. Ele. com o 
bacilo da tuberculose, está a 
receber um subsíd io até 
Novembro deste ano. Será o 
subsídio que o va i curar da 
doença? Com ele paga a pen­
são dormindo todos no mesmo 
quarto. Não sabemos como vai 
ser depois de Novembro. Sabe­
mos é que as crianças dormem 
com um doente que os pode 
marcar para toda a vida. Esta é 
a assistência social que temos 
no nosso País ! O pai destas 
crianças tentou ir trabalhar para 
Angola, e foi lá que foi detec­
tada a doença, o que obrigou 
ao seu regresso. Portanto, já ia 
com a doença. 

CAMPANHA TENHA O 
SEU POBRE - Por uma 
intenção particular. Fernando, 
do Porto, 5.000$00. O dobro de 
M.M. 

J.R.D. marca, mais uma vez, 
presença com 2.000$00. Ester 
Martins, 5.000$00. 

Agradecemos e Pai Américo 
interceda por vós, junto do Pai 
do Céu. 

Conferência de S. Francisco 
de Assis - R. D. Jocio IV, 682 
- 4000 Porto. 

Olga e Vatdemnr 

Tiragem média 
d'O GAIATO, 
por edição, 

no mês de Outubro, 
65.400 exemplares. 

f:.. criança da Rua 
E ~m tema actual, a nível de responsáveis pelo sector. 

E preciso tirá-las da Rua, pelo menos reduzir o seu 
número. Esta é a grande preocupação, de momento. 

Muitas não frequentam a escola, por falta de lugar. Outras, 
deixam a escola normal para entrar na da Rua. Está em mar­
cha um programa destinado a dar acolhimento, não a Institui­
ções existentes, a todas as c rianças da Rua. A Casa do 
Gaiato, porém, não pode receber mais, pois está superlotada. 
Estou a referir-me às crianças desta zona. 

Há inic iativas interessantes, fruto de boas vontades, 
mas falta-lhes a porta para o futuro. Enquanto estão na idade 
escolar do ensino bás ico dos primeiros níveis têm apoio. 
Depois .... eis o problema. São necessários outros centros de 
formação profissional. 

A maioria das crianças que passam os dias na Rua tem 
alguma família. Qualquer instituição para elas há-de ter um 
carácter transitório. Serão centros de acolhimento provisó­
rio, até que a criança recupere a estabilidade necessária e 
possa, de novo, integrar-se na família. Entretanto, vai fre­
quentando a escola e exercendo activ idades normais extra­
-escolares. A desocupação continua a ser mãe de muitos 
vícios. E a ocupação é remédio para muitos males. 

O trabalho com as crianças da Rua pede muito amor, 
muita devoção para que o desânimo não leve de vencida as 
iniciativas assumidas com muito entusiasmo. 

A situação económica é desastrosa. Grande percentagem 
de crianças nascem de meninas imaturas . A família não 
existe. Eis a nascente do rio que vai desaguar na Rua. Se 
acrescentarmos as que perderam a família por causa da guerra 
e outras razões mais, o caudal aumenta assustadoramente. 

Que fazer? Cruzar os braços? Não. Ir tanto quanto possí­
vel à raiz do mal, é decisão acertada. É um trabalho enorme a 
fazer, a nível de comunidade, de grupos, de centros, de asso­
ciações, etc. É preciso criatividade. Está em causa não só o 
presente, mas o fu turo da Igreja e da Nação. Por isso, acompa­
nho com a nossa ajuda a construção da creche no coração do 
bairro. Mais outra nasceu. Quem dera se multipliquem. 

A escola continua a sua actividade normal. O ano lectivo 
encaminha-se para o fim. O material escolar, verdadeiro que­
bra-cabeças de pais e a lunos, tem chegado. É uma grande 
riqueza posta em nossas mãos para os que frequentam a 
escola. Oxalá não se esgote este manancial que tem a sua nas­
cente no coração dos que nos acompanham. Obrigado. 

Padre Manuel António 
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]acarandás 
22/09/99 

CAÍRAM as prime iras 
chuvas ! 

Floriram os jacarandás ! 
Um~ cor lilás, v iva, re­

pousante . 
Indiferente à gue rra e à 

fome, a Natureza, impertur­
bável e be la, seg ue o seu 
ritmo. Ainda há pouco, as 
colinas eram tições apaga­
dos; hoje, um ondeado d e 
mo rros verdes abraçado s 
por estes Sol do planalto. 

Nem sequer esta Natureza 
esto nteante deu pelo velhi­
nho sentado na escada da 
nossa Cape la, d e pedra 
rósea ... Quando to mav a 
banho no riacho, roubaram­
- lhe as calças e a camisa. 
Demos calças e camisa ; a 
seguir, pediu sabão; depois, 
farinha de mi lho; e, e sem­
pre mais ... 

Ele não sabe o lh a r os 
jacarandás tloridos! 

Nem o s pássaros sabe m 
le r no corda m e d as s uas 
costelas ! 

Indiferente, levantou-se 

Malanje - «Com as primeiras chuvas 
flo.riram os jacarandás, de cor lilás, 
viva, repousante ... Que pena, não encon­
trarmos um deles em nosso arquivo! 

Malanje 
trémulo e seguiu para a sua 
sanzala . 

Tribunal 
23/9/99 

FORAM julgados c inco 
«Batatinhas» por terem 

t irad o e pa rtido a o m e io 
c inco facas d o refeitóri o . 
Pretendiam fazer facas de 
bolso nas suas «oficinas» de 
carrinhos de lata. 

O chefe fez o tribunal e 
aprove ito u para di zer e 
di zer do desaparec ime nto 
d os ta lhe res -colhe res, 
copos e pratos. Uma dor de 
cabeça! Algumas vezes de i­
xam-nos despassarados e os 
passantes levam-nos . Ou­
tros, são eles que os d ão : 
- Dâ-me uma colher - e 
e les a la. 

Ainda, quando em férias, 
e mbiquei para o portão da 
c ute la ria d e Guimarães . 

Mas estava fechada .. . Va­
leu o nosso Padre Chico, de 
Sendim, com garfos e facas 
de Palaçoulo. 

Mas, o que importa- co­
mo o chefe falou·- é o sen­
tido d e respo nsabi l idad e 
d aque le que co ntro la . E 
to d os nos me nta li zarmos 
sobre o valor das coisas que 
pertencem a todos. 

Buganvílias 
25/9/99 

JÁ quase escuro, de i com 
d o is v ultos junto às 

sebes de buganvílias. Eram 
duas mulhe res da «Cidade 
da A legria» que, a fanosa­
mente , catavam as folhas 
mais tenras. 

- Que fazem? 
- É pro jantar ... 
E e u julgav a que as 

buganvílias só serviam para 

CALVÁRIO 

O perfume da maçã 
O Ne lito ve m d o 

pom ar tra nspor­
ta nd o maçãs no 

pequeno carro d e mão. À 
po rta d o frute iro, o nde o 
aguardo, diz-me sorrindo : 

- As nossas maçãs chei­
ram bem. Pa rece que hâ 
pelfwne ali dentro. 

- Sabes po rquê? É d o 
es trume que co locámos na 
ra iz das árvores durante o 
Inverno. A natureza é capaz 
destas transformações! 

O rapaz não compreende 
a relação de uma coisa com 
a outra: o estrume que ferti­
liza e o pe rfume que o fruto 
exala. Mas eu descortino-a . 

E começo a olhar para o 
Ca lvári o. També m ali se 
respira calma e paz que con­
funde m o vis itante despre­
venido, a pe nsar somente 
em doentes sem cura. E ra 
na tura l que d oentes co mo 
eles, com grandes li mita ­
ções e maze las f ís ic as e 
morai s , mos trassem ar de 
tristeza e de dor. Mas não. 
A razão do ar sereno vem 
do antecedente período por-

que passaram, desde a rejei­
ção às dificuldades da vida 
sem horizonte . Tudo is to se 
acumulou no seu viver. 

Hoje, que são acolhidos e 
aceites uns pe los o utros, 
não hesitam em sorrir para 
o que lhes vai acontecendo. 
A paz regressa ao seu inte­
rior e transparece. 

Es te·s doentes aprecia m 
agora me lho r o qu e tê m, 
d e po is d o que passaram. 
São v idas adubadas co m 
muitas amarguras a olharem 
o presente com gratidão e 
esperança. Por isso, espan­
tam que m c hega e pertur­
bam com a ca lma quem os 
vis ita. A sua paz brota de 
dentro, como o pe rfume das 
maçãs. 

A Supe ri o ra d e um a 
Ordem religiosa pediu-me, 
há tempos, pa ra vir com a 
comunidade visitar o Calvá­
rio . O seu gosto e ra trazer 
um pouco de consolação a 
estes doentes. As Re ligiosas 
apareceram, derflm as voltas 
que qui seram pela Casa e 
o bser varam tudo e tod os . 

Fal aram com os doentes e 
escutaram muitas histórias. 

N o fin a l do pe rcurso, a 
Superiora veio ter comigo e 
desabafou: 

- Respira-se aqui uma 
paz que nos encanta. Nós 
trazíamos umas recorda­
ções para eles, mas levamos 
tudo outra vez. Desejáva­
mos confortá-los, mas quem 
regressa consoladas somos 
nós com a alegria que eles 
transmitem. Enganámo-nos. 
Eles estão numa enorme 
paz e o pelfume dela pene­
tra-nos a alma. 

Se e les não tivessem pas­
sado por di ficuldades, mas 
vivido na abund ân c ia de 

os poetas ! E m vez de poe­
s ia, pa ne la co m e las .. . 
F o lhas cozidas sem ó leo! 
Tantas sobras na Europa 
«cristã» ! Montes de comida 
que se deitam fora! 

Um a e m p resa es tata l 
pediu um barco pa ra trans­
portar batata em perigo de 
se estragar ... Não hou ve ! 
Os barcos das nações ricas 
trazem minas e canhões! 

Cozinha 
para duas sanzalas 

26/Domingo/99 

V ISITEI ontem duas san­
zalas - refugiados do 

Que la e de Caombo - qua­
trocentos e duzentos habi­
tantes, respectivamente. 

Do is grupos d es nutri­
d os ... D ias se m co m e r! 
C o m o é poss ível res is tir 
com trinta quilos de milho, 
o u sej a, c inco quil os po r 
pessoa durante um mês? 

Menos um canhão e estes 
filhos de Deus teriam arroz 
e ó leo durante um an o ! 
Contas fácei s de fazer .. . 
Porém, a lógica não entra. 
P a redes de aç o co ntra a 
razão. 

Combinámos com o 
nosso professor Afo nso 
- os d o is g rupos fi cam 
pert o da s ua h a bitação 
- po rm os e m f unc io na­
mento uma cozinha no seu 
quintal. C laro que contamos 
com o te u quil o de leite 
mensal. 

Amanhã, os dois grupos 
vão alisar e vedar o terreno 
e os nossos serralheiros cor­
tar um tamborão ao me io 
pa ra duas pan e las. Tud o 
simples, em contras te com 
as grandes complicações do 
mundo. 

Padre Telmo 

bens e saúde , certamen te 
não esta r iam tão sere nos, 
nem sorririam com a espon­
tane idade com q ue o fazem. 
A lembrança da abundânc ia 
pe rdida ge ra tri s teza. A 
aceitação do bem de que se 
dispõe conduz à paz. 

A nossa socied ade mos­
tra-se a borrec ida po rque 
vive na abastança e nunca 
tem tudo quanto desejava. 

Aque le que tem mais do 
que esperava, que sabe valer 
mais do que quanto possa ter 
ou aparentar, é fe liz. Até as 
fe ridas q ue a na tureza, os 
ho mens ou ci rcu nstânc ias 
adversas, infligem ao corpo, 
não o esmagam quando ele 
descobre, no seu íntimo, os 
valores imperecíveis e com 
eles avança nos caminhos da 
vida e da libertação. Esta é a 
verdade ira c iênc ia de be m 

· viver, pois o centro da vida 
está no interior de cada um e 
é de lá que brota toda a capa­
c idade de s upe ração. E os 
simples possuem este saber. 

O Nelito regala-se ao 
subir pa ra o frute iro, sen­
tindo o perfume das maçãs. 
E u rega le i- m e ao ve r as 
Irmãs partirem consoladas. 

Qu e m d e ra que, ao 
regressare m a casa, todos 
sentissem o a ro ma da ale­
gria e da paz. 

Padre Baptista 
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ENCONTROS EM LISBOA 

Parábola 
das dez virgens 
H Á parábolas no Evangelho q ue muito gostaria 

que fossem lidas e inte riorizadas por alguns 
dos meus miúdos e também por outros j ovens 

que vão cescendo sem se apercebe re m das oportuni ­
dades que vão de ixando para trás . Depo is, às vezes 
muito depois, o lham e dizem que foram como loucos. 
O nosso povo te m uma e x pressão a que ac ho 
a lguma piada : «Depois, torce-se a orelha e não deita 
molho». 

Refiro-me à paní bola das dez virgens que foram ao 
encontro do esposo. C inco e ram loucas e c inco eram 
prudentes. Estas levaram azeite em seus vasos para as 
suas lâmpadas; aquelas, porém, na euforia do encontro, 
nada prepararam. Acabaram por não ter o encontro com 
o esposo e ficar fora do banquete. 

No meio da parábola, aparece uma pequena coisa que 
me chama a atenção: o diá logo entre as virgens loucas e 
as prudentes. As virgens loucas imploram um pouco de 
azeite às prudentes e estas são taxativas com um não. 
Numa leitura apressada, poderíamos dizer que as virgens 
prudentes foram «mázinhas» e, no Evangelho, só espera­
ríamos exemplos de gente «boaz inha», que desse uma 
« mãozinha» . Aprofundando um po uco mais, somos 
levados a concluir que as virgens prudentes estavam cer­
tas . A sua atitude fez com que as loucas se tivessem que 
enfrentar com a sua irresponsabilidade e assumissem os 
seus erros. 

Voltando à minha introdução - sinto que, em muitas 
ocasiões, quem tem a responsabilidade de educar toma 
uma atitude boaz inha, sempre a da r oportunidades, e 
essas oportunidades sem pre a sere m des perdiçadas . 
Reconheço que há pessoas que vão c rescendo pela vida 
a lém sem nunca assumire m respo nsabilidades, numa 
eterna adolescência, atirando sempre as culpas para c ima 
dos outros. Reconheço, també m, a forma ligeira com 
que se trata a ineputabilidade de uns tantos que se tor­
nam exemplo para outros e, co mo temos sempre enorme 
fac ilidade em aprender com os maus exemplos, a irres­
ponsabilidade campeia. Vão-se buscar causas psicológi­
cas, sociais, estruturais e colocam-se técnicos e mais téc­
nicos só com a fina lidade de absorver, passar a esponja, 
desculpabilizar, etc ., só para não te rmos o difíc il e 
penoso ónus de dizer: tu és responsável e deves enfren­
tar essa tua responsabilidade. 

Tenho, neste momento, que eu saiba, um miúdo que 
arruma carros nas ruas de Lisboa. Conta histórias de par­
tir o coração a fim de conseguir a lguns «trocos» e ele é 
sempre vítima em todas essas his tórias . No entanto, 
vendo a sua his tória verdadeira, foi um miúdo que teve 
todas as oportunidades: es tudo, e mpregos, etc . Tudo 
desperdiçou, uns dias por causa da mãe, outros por causa 
do pai, outros ainda por causa do padrasto ou da irmã ou 
dos colegas- nunca por sua culpa. E cre io que,' infe liz­
mente, assim vai continuar. Quando Pa i Américo tanto 
se insurgia contra a esmola na rua tinha esta experiênc ia. 
Temos que encontrar, para muitas situações que se nos 
deparam, a coragem de dizer não, caso contrário só esta­
mos a prolongar o caminho da irresponsabilidade que 
compensa. Aprendamos com as virgens prudentes para 
não te rmos po ntos de e ncontro chorad inhos, bem ao 
gosto de um coração louco que põe de parte um mínimo 
de bom senso e de racional idade. 

Padre Manuel Cristóvão 

PENSAIVIENTCJ 

Dediquei-me aos Pobres, aos seus in­
teresses, à sua· causa. E se não ando 
como eles, descalço e remendado, é 
por medo que me prendam, que von­
tade não falta. 

PAI A MÉ RIC O 
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Trica 
Continuação da p:ígina Portuguesa com o seu Presidente, a qual se 

não cumpriu por falta de tempo. 
anos depois de uma descolonização dita 
«exemplar», Portugal surja imputado desta 
cumplic idade. E com fundamento; porque 
se o pecado não será tónico na «parceria no 
saque» -espero que não seja, efectiva­
mente, a menos que por a lgum «aventu­
reiro» ... - é-o, com certeza, na cumplic i­
dade ele mu itas omissões! Mas quero 
acentuar, acerca desta postura em fal so, a 
d ist inção entre Portugal-Estado e Nação. 
Sim, este Portugal citado no grupo dos 
«parceiros» não coincide, não se identifica 
com os portugueses. Este Portugal é o dos 
políticos de quem o Povo manifesta tédio e 
se vem distanc iando. Quem dera assim 
entendessem e, consequentemente d istin­
guissem, os membros do Povo ele Angola 
que redigiram este notável documento! 

«Tive pena» - confessa Padre Manuel. 
«É que eu queria dizer à mui ilustre delega­
ção algumas palavras, fruto de longa refle­
xão que venho fazendo pelo caminho já 
andado no meio deste Povo desde há trinta 
e seis anos». 

Ei-las: 

E já que e m pausa de desabafo e de 
denúncia de grave pecado de omissão, apro­
veito o parêntesis para repor em contexto 
mais adequado um texto que Padre Manuel 
António escreveu (e, por falta de espaço, 
saiu deslocado em O Gaiato de 28 de 
Agosto passado) a propósito da visi ta pro­
gramada à Casa do Gaiato de Benguela de 
uma delegação da Assemble ia da República 

«Portugal tem uma dívida muito grande 
para com Angola. Tem, sim senhores. E uma 
dívida de ordem moral, sobretudo. E de 
ordem material também, quando em circuns­
tâncias cruciais como esta que nos é dado 
viver, o problema é de vida ou de morte. O 
convívio de muitos séculos gerou laços natu­
rais e morais semelhantes aos laços familia­
res. Tudo isto Jaz com que, a meu ver, apre­
sença mais natural, sem exclusão de outras 
presenças junto deste Povo, deva ser a pre­
sença de Portugal. Trata-se, agora, dum 
Povo Irmão que tem possibilidades, se qui­
sei~ de ajudar, em sectores vitais, e de modo 
eficaz, a resolver alguns problemas. Não se 
trata de dar comprimidos, seja de aspirina 
ou semelhantes, para tirar dores de momento 
sem curar minimamente qualquer mal. Isso 
pode e é feito por outras nações em quanti-

I PATRIMÓNIO oos POBRES I 

Desabafos e tristes notícias 
GUIADOS pelas placas 

com o nome do bairro che­
gámos ao c ru zamento de 
duas ruas onde encontrámos 
um agente d a Políc ia de 
Segurança Pública. Parámos 
e perguntámos se nos indi­
cava onde f icava o «bairro 
das latas». Com sorri so 
triste e admirado, respon­
deu: - Têm lá alguém de 
família? É que aquele 
bairro é muito perigoso ... 
Se lâ forem, tenham muito 
cuidado! 

Como já não era a pri­
meira vez que íamos a li , 
seguimos as ruas que e le 
indicou, novas co m mui­
tos e bons ed ifíc ios, até 
e ncontrarmos uma rua 
estreita, com piso abando­
nado, a dar acesso a ruelas 
muito estreitas que servem 
as numerosas e desalinha­
das barracas, com che iro 
característico de pouca lim­
peza, de nenhum asse io. 
Fomos andando lentamente 
e, ao fundo da rua, torná-

mos a contemplar aquele 
caudal de mansardas mal 
construídas, à toa, o nde 
vivem muitas centenas de 
seres humanos, se ndo a 
maior parte crianças. 

Continua a nossa família 
portuguesa a consentir que 
muitos tenham que viver em 
barracas e abarracadas! E a 
vida continua!. .. 

DALI SEGUIMOS para 
outro concelho e só pará­
mos junto da modesta habi­
tação onde vivem as C riadi­
tas dos Pobres. A Irmãzinha 
que estava perto a atender 
pessoas que as procuram, 
abriu a porta e acompa­
nhou-nos à salinha ao lado 
onde outras duas Irmãzi­
nhas preparavam, de cos­
tura, os sacos que no dia 
seguinte iam ao Banco Ali­
mentar buscar os víveres 
que, de quinze em quinze 
dias, al imentam os carencia­
dos que os procuram. 

- E um bem muito gran-

de para os nossos Pobres! 
Muitos é só o que têm para 
viverem. São mais de qua­
tro mil quilos de cada vez 
- confidenciaram aquelas 
Irmãs que consagraram e 
continuam a consagrar a sua 
vida de amor a Deus e aos 
Pobres. - E um grande 
bem! 

Desabafaram que muitos 
tiveram que abandonar as 
barracas para habitarem edi­
fícios de bairros socia is, 
queixando-se, aflitos, de pa­
gar a renda ao fim do mês. 
Preferiam continuar a viver 
nas parcas condições que 
tinham! 

Concordamos que é 
assu nto complicado e que 
só os poderes po lít icos 
podem e devem solucionar. 

MAIS DOIS conce lhos 
percorridos e chegámos ao 
«Fim do Mundo». Diri­
gimo-nos ao Centro Pasto­
ral onde a Irmã, fundadora e 
alma do mesmo, rodeada de 

Moçambique 
Continuação da p:igina 

Campanhas, só «a j e ito» 
de proteger e não de morali­
zar o instinto, motivam 
mais a depravação. A imo­
ralidade instala-se como um 
direito adquirido, desvalo­
riza e esvazia a moral 
sexual na família e a socie­
dade que assenta nesta, vive 
em plano inc linado para o 
abismo. Os países de África 
já cronicamente expurgados 
das suas riquezas materiais, 
flagelados no seu Povo por 
secas, fome e sede, sem 

defesa eficaz para tantas 
doenças endémicas, precisa 
de santos carismáticos que 
protejam bem alto os valo­
res humanos e recriem ver­
dadeiramente o homem afri­
cano para os novos tempos. 

FALANDO agora da 
nossa Casa temos boas 

notíc ias. O Luís que adoptei 
no Brasil, regressou, está em 
Casa dos Irmãos Maristas, 
em Curitiba, a preparar-se 
para entrar na Universidade 
dos mesmos Irmãos. Cari­
nhosamente acolhido, está 

entusiasmado pelo estudo. O 
Antoninho, um dos primei­
ros de Maputo, prester a aca­
bar a 12. •, está a tratar dos 
papéis para seguir o mesmo 
destino, com bo"lsa da 
Embaixada do Brasil e com 
opção de escolha para uma 
Universidade Federal, sem 
exame de aptidão se a média 
for alta, como é de esperar. 
O Telmo, seu irmão, ganhou 
uma bolsa de estudos ofere­
c ida pelo Colégio Verney, 
onde os dois outros andam. 
O Luís Mabunda e o Antó­
nio Romão, elos mais velhos 

dades mais substanciais. Sim, outras nações 
o fazem, sem que tenham aquela ligação de 
coração que existe e deve ser sustentada 
entre Portugal e Angola. 

Admiro a presença de médicos coreanos, 
egípcios e outros, tiOS hospitais centrais. 
Estranho, com muita dor, a ausência de qual­
quer médico português tiOS mesmos hospitais. 
Temos sido atendidos com amizade e inte­
resse quando buscamos os seus serviços para 
os nossos rapazes. Mas é triste que, em sector 
tão vital para o Povo, digo, para o Povo anó­
nimo, Portugal não esteja presente. Quem 
poderia ser melhor entendido por esta gente, 
quer pela língua quer pela maneira de estat~ 
do que wn médico português? 

E que dizer do sector da Educação? Onde 
estão os professo res portugueses? Vejo 
outros, doutras nacionalidades. Em hora 
tão decisiva conto é esta da curva longa da 
mudança por que Angola está a passar, 
com o desaparecimento dos mais velhos e o 
surgir duma Angola jovem, se falta o ele­
mento vital da ligação com Portugal que se 
faz 110 coração do Povo, através das pes­
soas, sobretudo no ensino, na saúde e na 
assistência, cotno se pode falar, com ver­
dade, da continuidade de Portuga!tw cora­
ção dos angolanos? 

É certo que o capital, pelos bancos, 
empresas e outros meios vai entrando. Mas, 
que diz isso ao coração do Povo anónimo, 
que é a maioria absoluta da nação ango-
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fana? Não têm dinheiro para pôr tzos bcm­
cosi Não têm prédios para construir! Não 
precisam dos bancos portugueses porque os 
angolanos chegam. As empresas angolanas 
também bastam. 

Como é que os políticos dizem que amam 
muito Angola, e não promovem nem estimu­
lam a vinda destes Técnicos do Povo? Onde 
estão as leis que enquadrem de uma forma 
aliciante a aventura generosa e segura de 
gente de Portugal que venha misturar-se 
com a gente de Angola num dar as mãos 
com pureza de intenções? 

Porque é que, há bastante tempo, duas pro­
fessoras não puderam vir ajudar as crianças 
de Angola, por tempo indeterminado, sem 
qualquer encargo para o Estado português, a 
não ser a contagem do tempo, no seu currí­
culo, enquanto estivessem a trabalhar em 
Angola? A resposta dada, na altura, pelo 
pelouro da Educação, foi que não havia lei 
que enquadrasse tal procedimento. Bateu-se 
à porta da Secretaria de Estado da Coopera­
ção ... e nem resposta houve! 

O amor verdadeiro é estimulante. E deste 
amor verdadeiro que gostava de ouvir falar 
os políticos ilustres. E deste amor verdadeiro 
que Angola precisa sempre, mas, sobretudo, 
na hora aflitiva por que está a passar.» 

Era is to que Padre Manuel António queria 
ter dito. 

Padre Carlos 

crianças, velhinhos e caren­
ciados que al i passam o dia, 
nos atendeu e desabafou 
muitas notícias tri s tes · do 
v iver daquela gente que 
habita mansardas ao lado. 

Saímos e fomos com ela 
dar uma volta a confirmar 
aquelas desgraças. Uma das 
barracas que no ano passado 
ajudámos a tornar habitável 

está agora abandonada e em 
ruínas. O dono da do lado 
pôs fora dela a pobre Mãe 
com quatro filhinhos e o 
marido preso, alegando que 
o alojamento era de le e 
nunca mais a deixou entrar. 
Ausentou-se para Espanha e 
anda por lá. 

um carro abandonado e 
estacionado no terreiro em 
frente e lá terá de continuar. 
Deixámos aquela tri ste 
s ituação amarfanhados por 
não podermos, ao menos, 
fazer uma barraquinha para 
aquela triste família. 
Mas!. .. , não podemos. São 
leis. Aquela pobre Mãe teve de 

ir, com os filh inhos, habitar Padre Horácio 

Um dos numerosos caudais de barracas e abarracadas que ainda encontramos 

em idade e também dos pri­
meiros a entrar aqui, já pedi­
ram o passaporte para, ter­
minados os exames da 
décima, fazerem o Curso de 
Pecuária e Mecânica na 
África do Sul. 

Além destes, temos mais 
doze que estão a tirar cursos 
profissionais nas Escolas 
Salesianas e noutras, mas já 
integrados no ambiente da 
c idade e acolhidos por al­
gum parente que encontrá­
mos. Para cada um, uma 
solução e um amparo garan­
tido para começo de vida. 
Vida que Deus nos deu para 
repassarmos, repartida, mul­
tiplicada e tanto quanto pos­
sível, dignificada. Eles eram 
da Rua. 

Padre José Maria 

Tribuna de Coimbra 
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O miúdo fora ouvido, que não gostava de voltar para 
nós ... Quem o ouvia parecia carregar na tinta e, mais e mais 
recados, para aqui e para ali, de sabor a perseguição. 

Ficámos·magoados e tristes com esta maneira de proce­
der institucional nada solidária. 

É grande o esforço que fazemos no terreno para encon­
trar as soluções possíveis que ficam sempre aquém da ideal 
que é a família natural. Mas quando esta não existe, que 
valem as descobertas de gabinete? Em todo este processo 
que terá afinal mudado, em tão pouco tempo: a família do 
menor ou o critério de quem julga? 

Consola-nos, ao menos, o testemunho positivo de um 
dos familiares do miúdo que, um dia, parti lhando a nossa 
refeição à mesa, desabafou:- Em casa ncio comias assim ... 

Padre João 


